
) 
� 

) 

1 � 
€ 

\ 

� 

) 
�� 

. .

� 

� 

� 
-����

� 
-������-..r::::;,-�����»



Rditor Prop: João José da BDft 

O ROMANCE DA PRINCEZA 
DO REINO DO 

MAR-SEM-FfM 

Santa musa ft-mA -de •pole 
manda ·um anjo querubim 
trazer a• sétas •poétlou 
para anllfar a mtm 
q oe vou contar e ·romaooe 
-do reine do Mar S8Ul-Fim. 

A herdeira d�s,e relao 
,era uma linda doazela 
chamava-se EUzabeth 
1'11onha, atraente e bela 
por 1110 tc,do1 os prfn oipee 
,queri.m eas•r oom ela. 

E JA por ser multo ·Hada 
11m dia foi raptada 
-da oõrte do seu reinado 
por .um bruxo e ,uma ·fflda 
,., num reino de1abltado 
deixaram ·ela encantada. 

Transformaram a tin da Jovea 
aum pê de rosa amarela 
n• centro de um jardim 
�lei ,encantaram ela 
para que prlnolpe nehum 
-casasse com a donzela.
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º rei quando sentiu faltade sua filha querida ch�rou ooplo@amentd ficou de alma abatida vendo a hora que oerdfao re&to da sua vi da.
E aRs1m floôu o rei neeso tor-mento sem fimf'ho.ran1fo pela Hbiohao seu anjo querubimdliía êJe chorando:

-meu Deul:l socorrei a mfm.
J,1:ft r B(]ul deixo o rei.entrtJ1nrn ao do8eugauopara ralar de um môçupor nome de Adriano do reino das Maravn.tuu1rJlho do rei Herculano.
Este. prfaoipe em forçosovalante forte f\ gerrelro e gostava de cRç,1r por ee ·ra e despenhadeiromae só caçava sozinho nllo levava companheiro.
E um eia êle saiu pra caznr uma ea,,:�,,·a pcrem dettll!Q vez pf'r1eu-seriumu .mnntanha c-le"r'ada na mes.11a mont,vüia t!nbauma cidade enc.·autad�.
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V1u umas par$dett velhss ,oomo o muro de um rsiuado-êle oom este e,petàculo'1icou ate-morfzado

disse eonBigo: isto aqui -só sondo um rei 110 encantado
:Êle entron por uma portacom uma e.spada na mão·arJiante vfu uma mei!a 

QUf't ch1rn1ou sua atenção porque Unha o que quizeHe'f)ara faze, refeição.
Êle qni- f'Stava s-tnct1dode f.;me, "êdf' e facilt?alffHe: prhnefro eu vo-n

boter coornr na fourf�a
-deprr le df' C"mer estou p1·ontopara enfrentar qualquer briga

Qnando aoabnu de jauttir
dfssA: 'H?o-ra eu v u tt<mbe-m
percorrer o reino tod-'l
narJ\ vel" Q11� P."enle tem
verco�reu canto por cento
mas nAo encontrou nlguem.

Porem avistou um quarto 
por detraz duma cortina 
no mesmo tinha nma cama 
i'orra,1a e< m Fêdn fina 
,com ss tsllsoa do ouro 
e os c&pe-lhos do platfna. 
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V:le deitou-se e dormiu 
naquela cama macia 
quando dormia sonhava 
que uma môça aparecia 
chegava pertinho dele 
por esta forma dizia. 

-Ou pricipe por caridade
vinde socorrer a mim
que 1ou a prlnoeza berdefra
do relo,> do Ms.r Sem-Fim
porem devido uma fada
estou enoantada suim.

-Aqui ex,ste nm gigante
envtaao pela fada
tem a mtnha sorte preza
numa calxtnba guardaoa
mas você matsndo êle
eu fico desenc�ntada.

-Se matares o gigante
casar contigo eu garanto
e se não mstares êle
eu nunca me desencanto
porem você faça tudo
para enxugar o meu pranto

Porque matando o gigante 
cem sua possante espada 
verás cair uma caixa 
de flta toda enrolada 
corte a fita e abra �la 
que flco de1enoant21d�. · 

! 
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-E daqui pra mela no1t-e
êle chega sem deA-ora
você se previna logo
para nAo passar da hora
e nesse momento a voz
de1pedtu4ee e foi embora 

Então o príofpe Adriano 
aoordou no mesmo instante 
parecendo ainda ouvir 
aquela voz erroi?antft 
quando foi fle lflvan ando 
enoonfroo logo o fllgt nte. 

Diase o gl�ante: o que faz 
aqui por e11te re!na11,1? 
e a Quem pedfu Jiceoça 
paua eP-tar aqui ••eftarfo 
o prfcfpe dlstH••: gi!!�nte
eu não oon verso fiado.

Ali puxou a espada 
provando ser bom guerreiro 
e dfise psra o gigante 
quer ver se en,sou verd•ulei�o 
bote pra ofma de mfm 
vamo, ver quem cai primeiro 

Dl1se o gillante: bichinho 
a mfnha volta é rufm 
eu nunca encontrei um daro 
para eu nã-fl dar-lhe fim 
remexa a sua coragt>m 
bote pra cima de mim. 
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0' príolpe deu no gigante­
um golpe ta.o acertado 
que o gig1mte não o 'lfu 
ma@· f.icou atarentado 
vendo lfnguêta de fõgo 
oorrenoo pra todo mao. 

Neste momento o g1gant& 
um golpe descarregou 
em· cima. de Adriano 
mas o J)rfoipe 1-e ltvrou 
e a eopad1:1 do gigante 
nesta hora se quebrou. 

0 prio1p� multo ltgaire, 
no corpo fez um volteio 
deu um golpe no gigant& 
Jaecou-o de m-eto a meio 
eu orei e esse foi 
e golpe mais fundo e fefo,. 

Ele matando a gigante 
procurou com esperteza 
a caixinha e enoontr,m-a 
abriu-a com Ugetren 
quando abyJa a 'dita caixa 
desen.oantou-Be a prtncez& 

O l}rlotpe viu a pr noeza 
bem no centro 1to jardim 
éla· chegou junto dele 
foi logo dizendo asi,im 
-eu só me caso com tfgo
no Reino do Mar Sem-Fi.m

,. 
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-Para chegar no meu refnoviaja-se um uno imel!-o 
depois foi ao qoar}o trouxeuma boles de dfnbe ro
e foram a prete eflperar
algum nrvio passageiro

Quando chegaram na praJasentaram-se num ba1x'o 
debaixo dos vPrdes ramosolhando o mar brpvfo
com duas horas donoi,
passou nm grande navio.

�les f.lntno Rcenarom
e o navio encostou
perto do grnu ie rocbêdo
e Elfzaheth en•rou 
uo barco entã" Aortano
a princcza acompanhou.

Adriano c:>ntrou no barco mas Jembrau-1e nesta ho1·ado dinheiro que ficou
e foi buscar sem demora
mBS antes dele chegar
o na vto foi embora.

Que quando o pricipe deu féo navio tinha saido
ficou 11ôztnho nn praia
como um triste deovalido
qoe anda de ;nuodo a fora
da sorte de1protegldo.
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E 1ai11 de praia a fon 
Hfrendo a mator tristeza 
altave1san-d-o d'ê1erto 
aa& garras da incerteza 
•& para ver 1e , hegava 
ae nino da prlueeza. 

E a prlnoeza tambea 
ao barco dizia aHlm 
-nlo vejo mais Adriano
•eu Deu,l que tterâ de mim? 
eom Dm ano ela chegou 
ao Retno do Mar Sem-Fim. 

Ela e-begaBdfl no reino 
tomeu a be-µção 81 p11l1 
o ret lhe ab a�ou cborand&
eom lagrima1 sentimentais
e depoi1 fez uma feita
�u� qua,e não ffnda mais.

Agora vam(•& aaber 
da vi da de adrtano 
4111e 1eg11t de praia a fora 
na cf>1ta li o Oceano 
tem aaber pra onde la 
no mais cruel desengane. 

Uma noite êle estava 
trl1te qne quase deamala 
a lua estaT& mui fina 
branoa que só a cambraia 
e Netuno manlfe1tado 
quebrando a onda na prata. 
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Dizfa êle oboran 'o 
-minha vida vai ruim
pof1 eu aqui neste, borquea
81 !eras devoram a mim
oemo é que nhegarei
no Refno do Mar- em Fim?

As1im andou muito1 meze1 
1em deacançor noite e óia 
por dentro rle grandes mata, 
cordilheira e trBVeHia 
atraveHando até estreito 
Ilha, golfo e serrania. 

Ma, um dia êle chegou 
em uma prata esqnietta 
foi avistando uma éguia 
de uma cor mu1to bon ta 
e tinha escrito na• azaa 
esta aqui é tua dita. 

O môço disse consigo: 
-esta égula não t,i ruim
então perguntou a ela
por esta maneira a1&im:
-se aab1a àonde era
o Ref no do Mar Sem Fim.

A Aguta dl11e: não sei
porem Já ouvi falar 
que êHe reino é muito longe 
eu não posso te ensfaar 
1ômente o vento é quem pode 
uma explloaçao te dar. 
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PoJ, o ven:1> a1irla multo 
e nund fica parado 
você vá no essa dele 
que eerá bem inrormado 
porpua só êle é quem sabe 
onde fica esse reinado. 

AdrJano respondeu 
a águia neste ID'1mento 
mas como é que eu posso 
chegar na casa de vento? 
o jeito eu Ucar m�emo
nos braço, do 1rnfrimento.

A águia com penu dele 
dh,se: eu te levo Adstano 
até a casa do vento 
n�m que viage um &no 
st>m afastarme da ;costa 
das margens do Oceano. 

Ali pegou rapu 
voou no mesmo m�meoto 
po.r cima ao OtJeano 
eqalxo do firmamento 
e com um mez de vfagPm 
chegou na casa do vento. 

�le falo dl'lm o vento 
com estatõl frase, &Him 
-se o eenhor conhecer
pur favor ensine a mim
a onde ficam a1 terras
do Reino de Mar Sem-Fim.

-H-

O vento dJsse: eu ornheço 
etBe ret.oo de nobreza 
Já ngora está àe festa 
Que va.i CHar-iie a prJnceza 
chama-se ElJzabetb 
a rainha da beleza 

-Inda ontem as 7 b rBs
da noite eu passei por Ili
admirei a sua festa
tud-o oom prazer está
porque daqui há trêa dias
a prJnoeza oBsa.rá.

-Monta-tP, na mfnba coita
que vou jâ neste momento
delxar-te la no reinado
pra veres o casamento
porque pra eorer oomigo
1ó respeito o pen1amento

Nisto Eólo o rei do vento 
leYou o princlnpe Adriano 
atravessou as montanhas 
<lo reinado de Vulcano 
pa11ou na casa das niras 
a1 deusas do Oceano 

Passaram a casa Júpter 
e o re 1 ado de Venu1 
TJram 1 • musas de Apolo 
oom 6 horas mafs ou me.nos 
do Reino do Mar Sem- Fim 
toram avistando e;s terreno•. 
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0 vento di,i,e ao príolpe 
-eis aqui o tel reinado
que você vem a procura
aqui tabem tem cbegiido
prtctpes de outras nações
para aseintfrem o noivado.

O vonto deixou o môço 
em ofma de um gramado 
at Adrhsno f;co 1 
porem muito aperriado 
porque não tinha uma roupa 
para àe11islfr o uoivado. 

Estava barbudo E' sújo 
que parecia um fmnndo
a roupa toda rasgada 
como um tri11te , ag3 bundo 
só parecia um fa .. tasma 
que fugiu do outro mundo

Tfoba:oresoldo dnis palmos 
a barba tJeste rapaz 
o cabelo cresceu tanto
que dava cachos pra traz
nem mesmo a próprl11 pri 1{ eza
não o oonbecta mail.

Porem contudo êle foi 
direto para o reinado 
e 8Him que lá chegou 
ficou mui descoofJado 
porque o povo de. festa 
quase corria ssEombrado. 
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8Ie saiu percorrendo 
oe baile• especiais 
pois apreciava muito 
todas �artô,-l musioai• 
sJem disto conhe�fa 
oete artet1 llberats. 

Até que chegou num baile 
da m9i8 alta realeza 
aonde e�tava sentada 
Eltzabeth a princeza 
1e parecedo uma flõr 
do jardim da natureza 

Por critica lhe ofereceram 
um vJolllo nesta. hora 
êle peg1mdo no pinho 
di,sd eu: vou cantar agora 
a canção de mf oha vida 
que o pova aqui Ignora. 

Dis,e êle na canção: 
-1enhore0 deste festim
boje aqui eetâo me vendo
barbudo nojento a!idm
foi para ver se cbegava
no Reino do Mar Sem-Flm.

-Há mais d11m ano q11e eu
obeg11ei num reino encantado
lá salvei um a don1;ela
e pol'- ela foi amado
porem ela fot embora
e dexou-me abondf nado.



... 

l 

-14-

En oonheço mss não digo 
o nome desta donzela
então ela me jurou
que eu casaria oom ela
e hoje completa um ano
que eu r.nd > a procura dela.

Aprlnoeza quando ouviu 
a Ollnção rle Adrieno 
disse: de fato que boje 
é que completou um ano 
que eu te deixei sozlngo 
na befra do OoeanP 

-Fl s e tá quem me llvra.1He
datt mãos de uru inimigo
e tambem me arrancaste
dum tenebroso perigo
só po11so pagar-te tndo 

hoje carnndo contigo

Mas o nolvu da prJnoeza 
com Í6tO tleou dBD!idO 
voudo q110 perdia a jovem 
gritou enoolerlsado 
-ou carw oom a pri<'eza

ou acaba-se o reinado.

Então Adriano diste: 
-faça lá sua def eza
Vt:lmo1 dicidir na1 arma•
que• u tambem 1wu de nobreza
o que ganhar o duélo
casará com a pr1nce:za.

.l 

15 

Dlse� a prinnesa: conoordo 
e1ta bô11 op1aHlo 
pois do )ado de Adrlano 
é que e&tá a razllo 
êle � quem tem o direito 
de g&nhar meu coração. 

O notvo dfsse: eu 1tceito 
vooê pra. mim não é n,ada
logo a prlnceza entre�ou, 
a cada p fnolpe uma espada 
então travou-se entre êíee 
uma luta encarnl\�ada 

Na grnn<le Juta Adriano 
gritava a pr1nceza é miaba 
elo Jeito que venho agora 
brigo até com a morrinha 
ja tomei o trem errado 
vou até o fim '1a lluba. 

O noivo disse: vooê 
pr(\ mirn li um mariobundo 
eu enfrento até um g!;?ante· 
qugnto maia um va�abuodo 
você vt.1 ao fim da Jinba 
e en Aou ao fim do muudo. 

Adriano _dfs�e: prhulµe 
eu p nço 'Ue FÓ o Irem 
que quando vai n;i c>srrelra 
meta e nã•, pe·rgunta a quem_ 
e da forma que êle faz 
eu quero fazer também. 

•I 

1 

... 
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Al deu-lhe um golpe falço 
êle cato sem demçra 
Adri&no ainda di1ee: 
-morres�e noivo ,,aipora
aqoi é o Afar Sem-Flm
mas vooê fJndoo-se agora.

A prínoeza vendo i1to 
floou com multa alegria 
mandou trajar Adriano 
oom roupa de garlbardta 
prc,longou-se a grande lesta 
caiaram no outro dia. 

Da princeza Elizabeth 
•eu pai era rei Turpim
deu o trono a Adriaou
per ante o grande festim
e disse: será1 o dono
do Reino do Mar Sem-Fim.

toom 1ó foi para Adriano 
O prtcipe que teve a dita 
�e,ttatfu teve �oragem 
oanhou prinoeza bonita 
l':lUzabetb gosou 
ooua sorte iao bendita. 

FIM 




